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GERAL

Em decorrência de um alerta 
emitido pela Defesa Civil do Rio 
Grande do Sul sobre a previsão 
de fortes chuvas na última sexta-
-feira (27 de junho,) a Prefeitura 
de Torres, por meio da Defesa 
Civil municipal, determinou a 
interdição do Caminho da San-
tinha temporariamente. A ação 
preventiva teve como objetivo 
evitar a passagem de pessoas 
pelo local, que apresenta risco de 
deslizamento de rochas devido 
às condições climáticas.

A Defesa Civil municipal re-
força a importância de que a 
população respeite a sinalização 
e evite transitar na área enquan-
to persistirem as condições de 
perigo. A administração pública 
está monitorando a situação e 
fornecerá atualizações conforme 
a evolução das condições meteo-
rológicas.

COMITE DE CRISE CHEGOU 
A SER CRIADO - Além disso, um 
Comitê de Crise foi instalado em 

Torres no último final de semana 
pela Defesa Civil do Estado. Mas 
já na segunda (30) foi encerrado 
após a estabilização das condi-
ções climáticas na região. A me-
dida foi tomada após monitora-
mento constante, que indicou a 
redução dos riscos associados às 
fortes chuvas previstas anterior-
mente.

Mais informações e orienta-
ções podem ser obtidas junto à 
Defesa Civil de Torres ramal 207 
ou 211.

Defesa Civil de Torres interditou temporariamente 
Caminho da Santinha devido a alerta de fortes chuvas

Até Gabinete de crise chegou a ser criado pela defesa civil, mas já na segunda passada (30) foi encerrado

A juíza de Direito Liane Caminha 
Gorini determinou a interdição da Peni-
tenciária Modulada Estadual de Osório 
(PMEO), no Litoral Norte gaúcho. Res-
ponsável pela Comarca local, ela também 
limitou em 1.545 o número de detentos 
na instituição, proibindo novos ingressos 
até que esse patamar seja respeitado.

Outras duas exigências foram impos-
tas à Susepe. A primeira é a apresenta-
ção de um plano para redução gradual 
da população carcerária da instituição 
penal, ao passo que a segunda consiste 
no envio diário de atualizações ao Judi-
ciário sobre a quantidade de indivíduos 

cumprindo pena na instituição.
Conforme o Tribunal de Justiça do 

Rio Grande do Sul (TJRS), a decisão nega 
solicitação apresentada em processo ad-
ministrativo pela 1ª Delegacia Peniten-
ciária Regional da Superintendência dos 
Serviços Penitenciários (Susepe), a Po-
lícia Penal, para que fosse prorrogado o 
aumento do limite de presos na unidade. 
A flexibilização havia sido autorizada du-
rante o veraneio 2024-2025, até a aber-
tura da Cadeia Pública de Porto Alegre, 
prevista para agosto ou setembro deste 
ano.

Ao avaliar o pleito, a magistrada con-

siderou que a casa prisional tem fun-
cionado há anos com lotação bastante 
superior à capacidade projetada, que é 
de 650 apenados. O número de 1.545 
foi fixado em 2017, mas frequentemen-
te acaba superado. Hoje, por exemplo, 
a taxa de ocupação está 245% acima do 
contingente ideal.

Liane sublinha, na decisão, a ocor-
rência de sucessivos pedidos de flexibili-
zação, sob o argumento da excepciona-
lidade temporária. Ela menciona, ainda, 
que a Penitenciária de Osório apresenta 
condições estruturais deficitárias em 
diversos setores, e que a maioria dos 

investimentos em 
melhorias de sua 
infraestrutura têm 
sido viabilizados 
por ajuda da co-
munidade.

“Nesse contex-
to, a flexibilização 
do teto popu-
lacional, ainda 
que temporária, 
representa um 
agravamento das condições já precárias 
de encarceramento, comprometendo 
não somente os direitos dos apenados, 

mas também a segurança dos servidores 
penitenciários e da própria sociedade”, 
ponderou a juíza. (*Com informações de 
Marcelo Campos - em O Sul)

Justiça proíbe o ingresso de novos detentos na Penitenciária Modulada de Osório por superlotação
Também foi limitado  em 1.545 o número de detentos na instituição, proibindo novos ingressos até que esse patamar seja respeitado. Hoje, taxa de 

ocupação está 245% acima do contingente ideal

Foi aprovado na última sessão da Câ-
mara de Vereadores de Torres realizada na 
segunda-feira, dia 30 de junho a redação 
final do substitutivo N.º 1ao O Projeto de 
Lei 42/2025, de autoria de todos os verea-
dores da Casa Legislativa. Este reconhece o 

"grau de bicicleta" como prática esportiva 
no Município de Torres. 

A lei tipifica o “grau de bicicleta" como 
prática esportiva urbana e manifestação 
cultural no âmbito do Município de Tor-
res. E define a prática como modalidade 
esportiva caracterizada pela realização de 
manobras, acrobacias e equilíbrio sobre 
bicicletas, em vias controladas ou locais 
apropriados.

 A lei define inclusive que “os adeptos 
desta modalidade esportiva deverão fazer 
uso de equipamentos de segurança ne-
cessários à prática”. E que, afinal, moda-
lidade esportiva agora reconhecida será 
realizada em lugar público de Torres a ser 

destinado pelo Poder Executivo, devendo 
o espaço estar adaptado com pista ou área 
pavimentada adequada, sinalização in-
formativa e educativa para segurança dos 
espectadores e praticantes e iluminação 
adequada.

Art. 5º A modalidade esportiva “grau de 
bicicleta” tem por objetivo conforme a lei: 

I - Promover o esporte entre jovens e 
adolescentes;

II - Garantir segurança aos praticantes e 
à população em geral;

III - valorizar a cultura urbana local;
IV - Reduzir o uso inadequado de vias 

públicas para a prática do grau.

‘Grau de bicicleta’ é regulamentado como prática desportiva em Torres
Projeto de Lei, de autoria de todos os vereadores torrenses, foi aprovado por unanimida-

de na sessão da Câmara do dia 30 de junho
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Na manhã desta terça-feira 
(1°/07), Dom Pedro de Alcântara 
sediou uma importante reunião 
multissetorial com o objetivo de 
discutir alternativas concretas para 

o enfrentamento do mosquito ma-
ruim, que vem preocupando mora-
dores de toda a região. O encontro 
contou com a presença de prefeitos, 
secretários municipais, vereadores, 

técnicos da Secretaria de Agricultu-
ra, além de representantes da SEAPI 
(Secretaria da Agricultura, Pecuária, 
Produção Sustentável e Irrigação) e 
SES (Secretaria da Saúde) do Esta-
do, da 18ª Coordenadoria Regional 
de Saúde, lideranças de municípios 
vizinhos como Torres, Mampituba, 
Itati, Morrinhos do Sul, Três Cacho-
eiras, Terra de Areia, entre outros, e 
a participação do deputado estadu-
al Luciano Silveira.

Durante a reunião, foram des-
tacadas as principais causas para 
a proliferação do maruim, como 
a alta umidade, a temperatura e o 
acúmulo de matéria orgânica em 
ambientes favoráveis ao desenvol-
vimento do inseto. Representan-

tes da Secretaria da Agricultura do 
Estado, como Caio Efrom, diretor 
do Departamento de Diagnóstico 
e Pesquisa Agropecuária, alerta-
ram sobre o uso indiscriminado 
de produtos sem respaldo técnico 
ofertados aos municípios, que po-
dem causar riscos de intoxicação, 
e reforçaram a importância de so-
luções sustentáveis, com ênfase no 
manejo adequado das culturas e 
ambientes.

Técnicos ressaltaram que a busca 
por soluções não deve se restringir 
a produtos pontuais, mas envolver 
ações conjuntas de manejo e cons-
cientização. A SEAPI se colocou à 
disposição para realizar testes e 
validações de produtos atualmente 

ofertados aos municípios e indicou 
que pretende estabelecer diálogo 
com pesquisadores de instituições 
como a UFRGS.

Como encaminhamentos, ficou 
definido o contato com o respon-
sável por um produto atualmente 
ofertado a municípios para que seja 
feita testagem e validação técnica. 
A SEAPI se comprometeu a elaborar 
um questionário para mapeamen-
to das áreas de maior infestação, 
com apoio de agentes comunitários 
de saúde, que deverão identificar 
locais com condições ambientais 
propícias à proliferação do mosqui-
to. O objetivo é reunir dados que 
embasem ações de controle mais 
eficazes.

Mobilização regional busca soluções efetivas de enfrentamento ao mosquito maruim

Em atuação dita como estraté-
gica, o prefeito Luciano Pinto e o 
secretário de Turismo, Esportes, 
Juventude e Cultura, Luciano Cos-
ta, se reuniram nesta segunda-feira 
(30) com o sócio do empreendi-
mento, Moisés Mury, e com a en-
genheira civil Dra. Sandra Stehling 
para discutir a relevância do projeto 
Corredor Centroleste para o desen-
volvimento local. 

Incrementando a exportação, a 
iniciativa, intitulada de "Verdadeiro 
corredor no Atlântico para o Merco-
sul", propõe a integração sistêmica 
e multimodal, conectando o anun-
ciado Porto Meridional de Arroio 
do Sal com portos no Espírito Santo, 
além de outros estados e na Améri-
ca Latina. A Dra. Sandra, responsá-
vel pela coordenação de corredores 
de transporte e eixos bi-oceânicos 

no Brasil e na América do Sul (Bra-
sil-Peru), apresentou sua proposta 
e se colocou à disposição para cola-
borar com o desenvolvimento eco-
nômico do município e do Rio Gran-
de do Sul. Natural do Espírito Santo 
e com sólida trajetória nas áreas de 
logística, transporte e comércio ex-
terior, a especialista defendeu que 
o Porto Meridional tem condições 
de suprir as atuais demandas do 
território gaúcho. 

“Sempre enxerguei o Rio Grande 
do Sul como um estado economica-
mente muito forte. Mas, ao chegar 
aqui, percebi que a logística está 
muito aquém. Nosso único porto 
em funcionamento tem um calado 
pequeno, enquanto o estado vizi-
nho possui vários portos. Somente 
o Espírito Santo, tem 10”, afirmou 
a engenheira. Sandra Stehling já 
atuou na Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico capixaba e, atu-
almente, lidera dois importantes 
empreendimentos em São Francis-
co de Paula: o Dumondo, Complexo 

Automobilístico da Serra Gaúcha, e 
a construção de um aeroporto na 
localidade.

Durante o encontro, o prefeito 
se mostrou interessado no projeto 
apresentado e informou que tem 
atuado na articulação de investi-
mentos em nível continental, por 
meio da União Parlamentar do 
Mercosul (UPM). 

APOIO POLÍTICO REGIONAL 
FORTALECE INICIATIVA - Em apoio 
ao desenvolvimento do Litoral Nor-

te e à construção do Porto Meri-
dional, também participaram do 
encontro os vereadores de Capão 
da Canoa Eduardo Dyon, Eduardo 
Lima e Alessandro Pereira, além do 
procurador da Câmara Municipal 
do município vizinho, Dr. Josué Me-
deiros. Os parlamentares oficializa-
ram seu apoio ao empreendimento 
e se colocaram à disposição para 
colaborar com novas articulações 
políticas voltadas para o crescimen-
to regional. (FONTE – Prefeitura de 
Arroio do Sal)

Porto Meridional: projeto do Corredor Centroleste é 
apresentado ao prefeito de Arroio do Sal

Na última sessão ordinária 
da Câmara de Torres, o verea-
dor Rafa Silveira (PSDB), duran-
te pronunciamento na tribuna, 
anunciou a conquista de R$ 
1,2 milhão em emendas parla-
mentares para o município de 
Torres. Conforme narrou, o va-
lor foi destinado pelo deputado 
federal Daniel Trzeciak. Do total, 
R$ 1 milhão será direcionado 
ao Hospital Nossa Senhora dos 
Navegantes, representando a 
maior emenda única recebida 

este ano pela instituição, con-
forme medição de seu gabinete. 
“A verba chega em um momen-
to crítico, diante do déficit men-
sal de R$ 2 milhões enfrentado 
pelo hospital”, afirma o verea-
dor. 

Os outros R$ 200 mil de 
ementa serão investidos em in-
fraestrutura urbana na cidade 
de Torres, com foco em pavi-
mentação e melhorias viárias, 
indicou o parlamentar torrense, 
embora o   destino exato ainda 

deverá ser definido em diálogo 
com o Executivo e secretarias 
municipais da prefeitura.

PRONTO ATENDIMENTO 
TERCEIRIZADO PARA HNSN? - O 
vereador Rafa, no final de seu 
discurso, sugeriu que o Pronto 
Atendimento (PA 24h) da prefei-
tura torrense, atualmente ope-
rando por conta da municipali-
dade, passe a funcionar junto à 
estrutura do Hospital Nossa Se-
nhora dos Navegantes (HNSN). 

Rafa calculou que os valores 
gastos com o PA pela prefeitura 
poderia ser o recurso ordinário 
que falta para que as contas do 
hospital Navegantes sejam equi-
libradas, atualmente com déficit 
de R$ 2 milhões mensais. “Te-
mos a faca e o queijo na mão”, 
sugeriu o parlamentar torrense. 
Ele, ainda, calculou que, se o 
hospital conseguir aumentar em 
10 leitos sua estrutura, passa a 
receber mais R$ 100 mil mensais 
pelo Sistema Estadual de Saúde 

(SES), que opera no RS em nome 
do SUS nacional (Sistema Único 
de Saúde), o que poderia se tor-
nar também uma forma de au-
mentar a receita mensal da en-
tidade hospitalar, localizada em 
Torres e que atende as cidades 
da microrregião.

Vereador anuncia R$ 1,2 milhão em emendas e pede 
que Pronto Atendimento passe ao hospital de Torres

Rafa Silveira articulou R$ 1 milhão para o hospital Navegantes e calculou que convênio entre prefeitura e HNSN é bom e econômico para os dois lados
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No dia 26 de junho, foi re-
alizada em Torres a entrega 
do Programa de Aquisição de 
Alimentos (PAA) na Modali-
dade Doação Simultânea. A 
entrega ocorreu nas depen-
dências do Centro de Refe-
rência e Assistência Social 
(CRAS) e beneficiou 100 famí-
lias assistidas pela unidade.

A “cesta verde” é compos-
ta por produtos adquiridos 
diretamente dos oito agri-
cultores familiares cadastra-

dos na proposta, tais como: 
alface, aipim, banana, bata-
ta doce, moranga cabotiá, 
repolho, pimentão, tomate, 
tempero verde, maracujá, 
pão, cuca e bolacha colonial. 
Nesta entrega, foram adqui-
ridos 1.947,78 kg de alimen-
tos, gerando uma renda de 
R$ 18.199,30 aos agriculto-
res familiares.

O recurso é repassado 
através do Ministério de De-
senvolvimento e Assistência 

Social, Família e Combate à 
Fome para a Secretaria Es-
tadual de Desenvolvimento 
Rural (SDR). Este Programa 
possui duas finalidades bá-
sicas: promover o acesso à 
alimentação e incentivar a 
agricultura familiar. O Centro 
de Referência da Assistência 
Social é quem seleciona as 
famílias em situação de vul-
nerabilidade, a partir de cri-
térios estabelecidos. (FONTE 
– Prefeitura de Torres)

Realizada entrega social 
do Programa de Aquisição de 

Alimentos (PAA) em Torres

A comunidade do Jacaré 
celebrou a cultura rural no 
último sábado (28 de junho), 
com a tradicional Festa do 
Colono e Agricultor de Tor-
res. O evento, realizado pela 
comissão organizadora com 
apoio da Prefeitura de Torres, 
Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais, Sindicato dos Pesca-
dores, Emater e patrocínio 
de empresas e cooperativas, 
ofereceu uma programação 
repleta de atrações.

Os participantes puderam 
prestigiar o desfile de trato-
res com a benção do padre 
Oséias, o campeonato de 
tarrafa, premiação da me-
lhor redação dos alunos das 
escolas municipais. Isso além 

de saborear um delicioso 
almoço típico, acompanhar 
partidas de futebol e explo-
rar a diversidade da agricul-
tura familiar e do artesanato 
local. À noite, o baile com 
Indústria Nacional animou 
o público, encerrando o dia 
com muita festa.

Na abertura oficial, esti-
veram presentes o prefeito 
Delci Dimer, a primeira-dama 
Cibele Poli Messinger, os se-
cretários de Desenvolvimen-
to Rural e Pesca, Gilberto 
Bock, Obras e Serviços Pú-
blicos, Dilson Boaventura, de 
Turismo, Gabriel de Mello, o 
chefe de gabinete Franciell 
Oliveira, e o vereador Cláu-
dio Rocha, que destacaram a 

importância do evento para 
valorizar os trabalhadores 
rurais e fortalecer a econo-
mia local. “Precisamos mos-
trar aos jovens que o campo 
oferece oportunidades dig-
nas, com tecnologia, apoio e 
renda justa, garantir que as 
novas gerações vejam futuro 
na agricultura e mantenham 
viva a tradição que alimenta 
nossa cidade”, enfatizou o 
prefeito Delci Dimer.

A Festa do Colono e Agri-
cultor reforçou o espírito de 
comunidade e a riqueza da 
produção agrícola de Torres, 
integrando tradição, lazer e 
desenvolvimento regional. 
(FONTE – Prefeitura de Tor-
res)

Festa do Colono e Agricultor de Torres 
movimentou a comunidade do Jacaré
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A pauta da reunião mensal do 
Conselho Municipal dos Direitos da 
Pessoa Idosa de Torres (COMDIPI), re-
alizada na segunda-feira (30 de junho) 
foi considerada extensa e exitosa. Li-
derado pela presidente do COMDIPI,  
Joelci de Souza Alianiello, vários con-
selheiros compareceram em sala na 
sede do Lions Clube de Torres e divi-
diram boas notícias sobre a entidade. 

A informação mais progressista 
compartilhada na reunião mensal 
foi a confirmação do recebimento de 
premiação no concurso Experiências 
Exitosas para Pessoas Idosas, que 
teve inscrição do COMDIPI através de 
um projeto realizado por conselhei-
ros em Torres. Este projeto recebeu 
o terceiro lugar à nível de Brasil, o 
que dará o repasse de R$ 30 mil para 

a entidade torrense, para que então 
utilize em aplicações dentro de pro-
gramas coordenados pelo Conselho 
entraves do Fundo Municipal do Ido-
so. 

O Concurso selecionou um pro-
grama local de Torres, chamado de 
“Integração de Saberes: Um movi-
mento completo que trata sobre a 
integração de saberes continuada 
em direitos da pessoa idosa”, efetu-
ado numa parceria entre o Conselho 
Municipal e as ILPIs (Instituições de 
Longa Permanência para Idosos) se-
diadas no município. Foi recebido o 
3º Lugar no eixo “Atuação dos Con-
selhos de Direitos da Pessoa Idosa na 
formação/qualificação em educação 
em Direitos Humanos da Pessoa Ido-
sa”

200 pessoas na 
Conferencia Municipal 

A reunião mensal do COMDIPI de 
Torres também deliberou assuntos 
operacionais, para que estes sejam le-
vados adiante pela entidade deman-
dadas junto às autoridades públicas. 
A solicitação de curso de capacitação 
para os novos conselheiros (feita jun-
to ao Conselho Estadual); a amplia-
ção das campanhas acerca do Julho 
Violeta (Mês da Conscientização da 
Violência contra a Pessoa Idosa), que 
já estão sendo veiculadas pela Rádio 
Maturidade Ativa do SESC; a divulga-
ção entre conselheiros e ILPIs sobre 
curso de formação de cuidadores 
- que será realizado pela UCS de Tor-
res a partir de agosto; a formatação 

de um grupo de estudo  para definir 
a aplicação, via fundo, da premiação 
recebida (no prêmio acima mencio-
nado) e que será repassada dentro 
das normas da entidade e a divulga-
ção; e o  pedido de apoio para a divul-
gação sobre a Conferência Municipal 
da Mulher, que ocorrerá no dia  14 
de agosto,  em Torres, foram outros 
temas do encontro do conselho em 

junho.  
Mas houve espaço ainda para co-

memoração do sucesso de participa-
ção cidadã na Conferência Municipal 
da Pessoa Idosa realizada em Torres. 
OP evento levou mais de 200 pessoas 
para trabalharem o debate de temas 
referentes aos direitos e participação 
da Pessoa Idosa, mostrando integra-
ção. 

Conselho da Pessoa Idosa de Torres recebe prêmio 
nacional por programa implantado na cidade
Entidade também comemorou resultado da Conferência Municipal, realizada com participação de cerca de 200 pessoas

Municipalidade entrega cobertores a pessoas em situação de rua de Torres em meio à frente fria
A Secretaria de Assistência So-

cial e Direitos Humanos de Torres 
- por meio do Centro de Referên-
cia Especializado de Assistência 
Social (Creas) coordenado pelo 
Fagner Lentz - realizou nos últi-
mos dias de junho a entrega de 
cobertores a pessoas em situa-
ção de rua. Ao todo foram entre-
gues 16 cobertas. A iniciativa tem 
como objetivo proteger essa po-
pulação dos efeitos da frente fria 
que avança sobre a região, com 

previsão de temperaturas muito 
baixas nos próximos dias.

“A distribuição dos cobertores 
foi feita em pontos estratégicos 
do município, priorizando locais 
com maior concentração de pes-
soas em vulnerabilidade social. A 
ação reforça o compromisso da 
Prefeitura de Torres em garantir 
dignidade e assistência a todos 
os cidadãos, especialmente em 
momentos de condições climáti-
cas adversas”, destaca a comuni-

cação da Prefeitura.
A Secretaria também orienta 

a população a ficar atenta e co-
laborar, acionando os serviços de 

assistência social ao identificar 
situações de risco em Torres.

No dia 26 de junho de 2025, a 
Câmara Municipal de Torres promo-
veu uma Audiência Pública dedica-
da à Cultura, por meio da Comissão 
de Educação, Esporte e Cultura da 
Casa Legislativa, composta pelos ve-
readores, José Ricardo Milanez (PL), 
Cláudio de Freitas (Republicanos) e 
Moisés Trisch (PT). O evento marcou 
um importante momento de escuta 
e participação social, reunindo vá-
rios representantes do setor cultu-
ral, artistas independentes, gestores 
públicos e cidadãos comprometidos 
com o desenvolvimento da cultura no 
município.

Num espaço que busca ser de es-
cuta e construção coletiva, a audiên-
cia teve como principal objetivo am-

pliar o diálogo entre o poder público 
e os agentes culturais da cidade, além 
de coletar demandas, sugestões e 
propostas para fortalecer as políticas 
culturais. 

Participaram da audiência públi-
ca, além dos fazedores de cultura da 
cidade e vereadores, o vice-prefeito 
André Pozzi e o secretário de Cultura 
e Esporte, Blando Ferreira.

Temas recorrentes e mais 
transparência

Na tribuna, representantes da clas-
se cultural de Torres demandaram te-
mas recorrentes, colocando a cultura 
de Torres como uma espécie de pilar 
a ser respeitado nas ações públicas 

locais. A utilização e restauro de mar-
cantes prédios históricos e ociosos 
foi um exemplo. A viabilidade para 
a retomada do Museu Histórico de 
Torres (projetado para funcionar, com 
outros equipamentos culturais, no 
prédio da antiga sede Prefeitura, atu-
almente sem condições de utilização) 
a utilização do espaço, hoje abando-
nado, da antiga Escola Cenecista no 
Morro do Farol, são  outros assuntos 
que apareceram nos discursos. 

A gestão dos recursos da Lei Aldir 
Blanc II – que inclusive prevê recur-
sos para a reforma/ restauro do pré-
dio da antiga prefeitura – foi outro 
tema destacado, assim como a falta 
de espaços públicos adequados para 
atividades culturais, a necessidade de 
criação de um calendário unificado 
de eventos, valorização das manifes-
tações culturais tradicionais, além da 
formação e capacitação de artistas e 
técnicos culturais. E os palestrantes 
fizeram coro acerca de preocupações 
com a falta de apoio estrutural para 
suas iniciativas. Alguns, inclusive, re-
lataram dificuldades em acessar edi-
tais e mencionaram a necessidade de 
maior transparência na distribuição 
dos recursos.

Vereadores reconhecem 
legitimidade e prometem 
articulação com Executivo

Os vereadores da comissão refor-
çaram que iniciativas como esta são 
essenciais para garantir que as deci-
sões sejam tomadas com base nas 
necessidades reais da população. 
“É fundamental que o poder públi-
co esteja mais próximo dos artistas. 
A cultura em Torres é rica, diversa 
e precisa ser reconhecida como um 
ativo social e econômico”, afirmou 
o vereador José Milanez, membro 
da Comissão de Educação, Esporte 
e Cultura, dentre outras várias mani-

festações.
Ao final da audiência, a comissão 

se comprometeu a sistematizar todas 
as propostas apresentadas e encami-
nhá-las ao Poder Executivo de Torres 
(Prefeitura).  Também foi dito que 
serão promovidas novas audiências 
específicas para discutir temas como 
cultura digital, economia criativa e 
preservação do patrimônio histórico. 
A transmissão ao vivo do evento tam-
bém permitiu que a população par-
ticipasse virtualmente, fortalecendo 
o papel da cidadania na construção 
de políticas públicas inclusivas. (Com  
informações de Gabinete Ver. José Ri-
cardo Milanez)

Audiência Pública na Câmara abriu 
espaço para diálogo sobre políticas culturais em Torres
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Torres recebe quase R$ 5 milhões em junho no acumulado 
do Fundo de Participação dos Municípios

GERAL

Os cofres municipais recebem 
nesta segunda-feira, 30 de junho, o 
3º decêndio do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM). Confor-
me a CNM (Confederação Nacional 
de Municípios), ao todo será repas-
sado aos Municípios do Brasil o va-
lor de R$ 5.194.767.164,82 (de R$ 
5,2 bilhões) já descontada a reten-
ção do Fundo de Manutenção e De-
senvolvimento da Educação Básica 
e de Valorização dos Profissionais 
da Educação (Fundeb).

A Lei Complementar 62/89 de-
termina que os recursos do FPM 
serão transferidos em três parcelas 
(decênios) nos dias 10, 20 e 30 de 
cada mês - sempre sobre a arreca-
dação do IR e IPI do decêndio ante-

rior ao repasse.
Considerando-se o consolida-

do do mês, a região Litoral Norte 
do RS, Capão da Canoa (R$ 6,55 
milhões) foi o que mais recebeu 
recursos via FPM em junho, segui-
do por Tramandaí (R$ 6 milhões), 
Osório (R$5,46 milhões) Torres e 
Santo Antônio da Patrulha (R$4,91 
milhões).

Sobre o FPM
O Fundo de Participação dos 

Municípios é uma transferência 
constitucional (CF, Art. 159, I, b), 
da União para os municípios e o 
Distrito Federal. Ele é composto de 
22,5% da arrecadação do Imposto 
de Renda (IR) e do Imposto sobre 

Produtos Industrializados (IPI). A 
distribuição dos recursos aos mu-
nicípios é feita de acordo com o 
número de habitantes, onde são 
fixadas faixas populacionais, caben-
do a cada uma delas um coeficiente 
individual.

Confira a seguir os valores do 
terceiro decêndio de junho e o to-
tal do mês aos municípios da mi-
crorregião de Torres

Torres - R$ 1.203.627,30
Total no mês- R$ 4.914.895,80

Arroio do Sal e Três 
Cachoeiras- R$ 534.945,49
Total no mês- R$ 2.184.398,15

Dom Pedro de Alcântara, 
Mampituba, Morrinhos do Sul 
e Três Forquilhas- R$ 401.209,12
Total no mês- R$ 1.638.298,60

*Com informações 
de Dapraia News /CNM

Vista aérea de Torres

Após tragédia, Praia Grande (SC) terá boletim técnico diário para 
reforçar segurança nos voos de balão

Depois do trágico acidente de 
balão em Praia Grande (SC) – que 
deixou 8 mortos e 13 feridos – 
novas medidas de segurança da 

atividade vem sendo implemen-
tadas na região. A Associação de 
Voos de Instrução de Balão de Ar 
Quente de Praia Grande (AVIBAQ) 

implementou, desde o começo de 
julho, um novo sistema de bole-
tim técnico diário. A iniciativa tem 
como objetivo informar com an-
tecedência as condições que im-
pactam diretamente na seguran-
ça das operações de voo de balão 
no município.

O boletim deverá ser divulga-
do diariamente pela AVIBAQ, e é 
elaborado por uma comissão téc-
nica formada por profissionais de 
grande experiência em balonis-
mo. De acordo com a Associação, 
o documento reúne indicativos 
sobre vento, pressão atmosférica 

e demais fatores relevantes, si-
nalizando por meio de bandeiras 
(verde, amarela ou vermelha) as 
condições favoráveis ou não para 
o voo.

Nesta terça-feira (1º/07), por 
exemplo, o boletim técnico indi-
cou bandeira vermelha, recomen-
dando o cancelamento dos voos 
devido à atuação de um sistema 
de baixa pressão que provocou 
rajadas intensas de vento na re-
gião. Essa medida faz parte de um 
conjunto de ações preventivas 
adotadas pela associação como 
forma de reforçar a segurança dos 

praticantes e visitantes, além de 
organizar a retomada das ativi-
dades após o recente período de 
suspensão. 

Entre outras demandas futuras 
da AVIBAQ, está a contratação de 
um serviço meteorológico profis-
sional especializado, que contri-
buirá para a emissão de boletins 
ainda mais completos. Por hora, 
o boletim técnico diário elabo-
rado pela comissão de seguran-
ça representa a recomendação 
oficial da entidade, com base na 
experiência consolidada dos seus 
integrantes.

Após suspensão das partidas, quartas-de-final do municipal de Futebol em Torres ocorrem neste domingo (06)
No próximo domingo, 06 de 

julho, acontecerão os jogos de-
cisivos das quartas de final da 
1ª divisão do Campeonato Mu-
nicipal de Futebol de Torres, 
que ocorreriam no último 28/06 

mas foram suspensos devido aos 
alertas de mau tempo. 

A partir das 15h, quatro parti-
das prometem agitar os campos 
da cidade, com times tradicio-
nais disputando uma vaga nas 

semifinais. Os jogos serão reali-
zados em diferentes da cidade, 
confira:

Campo do Jacaré: Guarani x 
São Brás

Campo do CEI: CEI x Santa Cruz
Campo do São Jorge: Meia 

Boca x Vila Nova
Campo da Vila São João: São 

João x ADEM

Além disso, neste mesmo do-
mingo (06), também será dispu-
tada a semifinal do Campeonato 
Municipal da 2ª divisão, às 15h, 
no Campo do Torrense, onde São 
Luiz enfrentará o Vida Jack.

Torres recebe primeira etapa do Circuito Gaúcho 
de Surf neste final de semana

Está chegando o Circuito Gaú-
cho de Surf 2025, que tem Patro-
cínio da Gerdau, Ceee Equatorial 
e Panvel. A abertura acontecerá 
no final de semana dos dias 5 e 6 
de julho, das 9h às 17h, na Praia 
do Cal, em Torres, no Litoral Nor-
te. O projeto integra uma série de 
seis etapas previstas até dezem-
bro, passando também por Xan-
gri-lá e Tramandaí (duas em cada 
município). 

A iniciativa é viabilizada por 
meio da Lei de Incentivo ao Es-

porte (Pró-Esporte RS), com rea-
lização da Federação Gaúcha de 
Surf (FGS). A abertura oficial será 
na sexta-feira (4), com uma ofici-
na de educação ambiental, desta-
cando a importância da preserva-
ção das praias. 

Além das competições nas ca-
tegorias de base, do Sub-10 ao 
Sub-18, masculino e feminino, 
a programação inclui atividades 
gratuitas para o público, como:

• Van do Esporte: com jo-
gos e brincadeiras interativas;

• Escolinha de Surf: aula 
gratuita para crianças e adoles-
centes, em parceria com o SESC;

• Workshops: sobre lide-
rança, carreira e qualidade de 
vida para atletas;

• Ações de saúde: aferição 
de pressão arterial e descontos 
em medicamentos no estande da 
Rede Panvel.

 Os interessados podem ter 
mais informações pelo WhatsApp 
(51) 99968-5817. A FGS também 
está aberta para filiações. Emerson Peres em tubo na Praia da Cal (foto por Leandro Fuque)
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Em comemoração ao Dia do 
Bombeiro Brasileiro (2 de julho), 
o Corpo de Bombeiros Militar de 
Torres (CBMRS) realizará a Se-
mana da Prevenção, com ações 
estratégicas de capacitação e 
conscientização para reforçar a 
segurança na região.  

Destaque para Curso RT 15 , 
que treinará professores de Tor-
res, Arroio do Sal, Mampituba, 
Morrinhos e Dom Pedro de Al-
cântara em primeiros socorros 
e combate a princípios de incên-
dio. A iniciativa visa transformar 
as escolas em ambientes mais 
seguros e preparados para cri-
ses.  "Professores capacitados 
são multiplicadores de seguran-
ça. Eles podem prevenir aciden-
tes e agir rapidamente em situa-

ções críticas", explicou o Capitão 
Fernando, comandante da Com-
panhia de Bombeiros de Torres.  

Treinamento de 
aprimoramento para os militares

Já os bombeiros participarão 
de capacitações avançadas, in-
cluindo:   - Resgate em altura 
(com técnicas especializadas 
em canionismo);   - Manuten-
ção dos grampos de escalada 
da Torre do Meio, crucial para 
operações de salvamento;   -Na-
vegação e pilotagem na Lagoa 
da Itapeva, com mapeamento 
de áreas de risco para prevenir 
afogamentos e acidentes  com 
pequenas  embarcações.

O Tenente Rafael, comandan-

te do Pelotão de 
Torres, reforçou o 
objetivo das ações:  
"Investir em pre-
paração é garantir 
respostas ágeis e 
eficientes, salvando 
vidas e protegen-
do nossa região”. 
A Semana da Pre-
venção consolida 
o compromisso 
do CBMRS com a 
segurança pública 
e a proteção a co-
munidade gaúcha, 
unindo treinamen-
to, prevenção e tec-
nologia para servir 
a população com 
excelência.

Bombeiros Militares de Torres promovem Semana 
da Prevenção em celebração ao Dia do Bombeiro

No último sábado (28), data em 
que completou uma semana da 
queda de balão em Praia Grande 
(SC), que deixou oito pessoas mor-
tas e 13 feridos sobreviventes, o 

município do extremo-sul catari-
nense realizou, uma homenagem a 
todas as vítimas do acidente.  Um 
evento que envolveu a maioria dos 
balonistas da cidade, mas também 

autoridades e pessoas da comuni-
dade e região. Nenhum balão foi 
inflado, apenas os cestos foram le-
vados.

A cerimônia teve início por volta 
das 8h30, no campo de decolagens 
Três Irmãos (de onde geralmente 
decolam os balões no município – 
inclusive o do acidente). O ato foi 
encampado pela AVIBAQ (Associa-
ção de Pilotos e Empresas de Balo-
nismo), que convidou todos para 
uma corrente de oração, como for-
ma de homenagem, respeito e amor 
às vítimas da tragédia. No momen-
to, o Pastor Geovani fez uma prece 
pelos falecidos. Uma grande roda no 
formato de balão foi feita entre as 

dezenas de presentes, que se deram 
as mãos e rezaram o Pai Nosso. 

Na sequência foram soltos 8 pe-
q u e n o s 
b a l õ e s 
com os 
n o m e s 
das víti-
mas do 
t r á g i c o 
a c i d e n -
te. Após 
o c o r r e u 
um mi-
nuto de 
s i l ê n c i o 
(momen-
to mais 

sensível, em que alguns participan-
tes acabaram chorando, expressan-
do sua dor pela situação)

Balonistas e comunidade reúnem-se para homenagear vítimas do acidente de balão em Praia Grande (SC)

DR. FRANCISCO PEREIRA

51-99971.1649                                        @dentistafrancisco

CRO 9376 | Estomatologia Clínica
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OPINIÃO – DEBATES SOBRE POPULAÇÃO EM 
SITUAÇÃO DE RUA EM TORRES
Todos sabem que a população em situação de rua enfrenta diversos desafios relacionados 

à segurança, tanto em termos de vulnerabilidade a crimes quanto de acesso a serviços de pro-
teção. O Estado não faz sua parte contemplando esta camada com moradia, que os leva a ex-
posição de riscos em espaços públicos,  tornando essa população mais suscetível à violência, 
além de dificultar o acesso a direitos básicos e serviços de assistência social. 

SEGURANÇA E VULNERABILIDADE: Pessoas em situação de rua estão mais expostas 
a roubos, agressões e outros tipos de violência, além da ausência de moradia, que dificulta o 
acesso a serviços básicos como saúde, educação e assistência social, dificultando a busca por 
emprego e renda. 

Não consegui estar presente na audiência sobre o assunto em Torres, devido a outros com-
promissos, mas fui atualizado por e-mails e mensagens por redes sociais. A administração 
municipal está fazendo sua parte.  Vem realizando abordagens sociais, verificando situação 
de cada elemento. E é de se parabenizar o esforço para implantar o programa Consultório de 
Rua em Torres, com uma equipe multidisciplinar, que vai definir qual encaminhamento a  ser 
adotado em cada abordagem. 

Vereadores divididos, há os que veem os moradores em situação de rua como um problema 
social de vulnerabilidade que precisa de atendimentos humanizados, dando suporte para que 
tenham acesso a documentação, tratamentos de saúde, dependência química e encaminhamen-
to a suas origens. Outros veem como problema e sugerem que administração crie programas 
fazendo os devidos encaminhamentos e os que não se adequarem, que  sejam mandados em-
bora. Teve até ironia de vereador falando ser favorável a retirada desta população das ruas 
de Torres, e que enviaria estes moradores em situação de rua para a frente das residências de 
quem for contrário a remoção… e para mim é,  por um tratamento como este  do vereador, que 
moradores em situação de rua, invisíveis socialmente, se tornam visíveis aos senso comum 
quando associados à criminalidade, sendo suspeitos tratados como caso de polícia.  

Assim,  a população em situação de rua muitas vezes sofre preconceito e discriminação, 
o que pode levar à exclusão social e dificultar a busca por ajuda. E isso gera desafios para a 
atuação das forças de segurança em relação à população em situação de rua, desafios  que po-
dem ser complexos, envolvendo questões de segurança pública, direitos humanos e assistência 
social. A retirada por si só, nada adiantará:  é preciso um trabalho minucioso para descobrir a 
origem e a causa, disponibilizar serviços de saúde, assistência social e geração de renda, com 
acompanhamento permanente. Todas as críticas são bem vindas, mas é preciso também se ter 
coerência e disposição para   cooperar e ajudar na busca de soluções.

POLÍTICAS PÚBLICAS E PROTEÇÃO - Políticas públicas buscam garantir o acesso a ser-
viços de acolhimento, alimentação, saúde e outros serviços essenciais, assim como a proteção 
da população em situação de rua, que deve envolver a garantia de direitos como moradia, traba-
lho, saúde e educação, conforme a legislação, sendo fundamental a articulação entre diferentes 
órgãos e entidades do poder público para garantir a efetivação dos direitos dessa população. 

O município de Torres deve buscar alternativas junto aos municípios da grande Torres, para 
que, em parceria, possam implantar um abrigo e casa de passagem, onde uma equipe multi-
disciplinar disponibilizará cuidados aos moradores em situação de rua. Sem este consórcio, 
torna-se inviável a construção de um albergue por qualquer município da região que, devido às 
demandas, o tornará inoperante, ficando ocioso e somente ampliando os gastos. Mas isto não 
impede o município de ter seu Plano Municipal de Ação, atuando com esta população, baseado 
no Plano Nacional Ruas Visíveis, que busca promover a efetivação da Política Nacional para a 
População em Situação de Rua, com foco em ações de garantia de direitos e acesso a serviços. 

DESAFIOS E PERSPECTIVAS - O município de Torres tem de investir em ações que 
visem garantir a segurança da população em situação de rua e combater a violência e a crimi-
nalidade, por ser importante a promoção em ações que combatam o estigma e o preconceito 
em relação à está atividade que tem surgido, pois, é fundamental fortalecer a rede de serviços 
de assistência social e ampliar o acesso a políticas públicas, sendo o objetivo final promover a 
inclusão social e a garantia da cidadania para todas as pessoas, incluindo aquelas em situação 

de rua. 
É importante ressaltar que a população em situação de rua é um 

grupo heterogêneo, com diferentes necessidades e vulnerabilidades. 
Portanto, as ações e políticas públicas devem ser pensadas de forma 
a atender às especificidades de cada indivíduo e garantir a proteção 
integral de seus direitos. 

êê
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

TORRES 

Na última segunda-
-feira (30), na Câmara 
de Vereadores de Tor-
res, o Vereador Roge-
rinho Evaldt (PP) falou 
na tribuna que recebeu 
pedidos de ajuda de 
moradores de Areia 
Grande, localizada na 
área rural (cerca de 20 
km do centro de Torres). 
As denúncias seriam em 
decorrência de diversos animais domésticos, que te-
riam morrido envenenados. 

Os moradores da Areia Grande relataram cons-
ternados que os animais agonizaram até a morte, 
que tentaram salvá-los levando-os imediatamente 
para clínicas veterinárias, mas que os animais já che-
garam sem vida nas clínicas e isso se deve ao alto po-
der letal do veneno utilizado - o qual poderia levar a 
morte também seres humanos (conforme informa-
do ao vereador). 19 cães já teriam sido envenenados 
nesta região até quinta (03).

O Vereador Rogerinho pede que quem sabe quem 
é o autor dos envenenamentos nesta área rural de 
Torres, denuncie na PATRAM ou na Delegacia de Po-
lícia – que já foram acionadas e investigam o caso. 

Lei de Crimes Ambientais

O envenenamento causa sofrimento prolongado 
e excruciante ao animal. Os animais ingenuamente 
acreditam estar se alimentando, e assim ingerem 
um veneno que destrói seus órgãos. Esse tipo de 
morte é caracterizado por dor intensa, convulsões, 
paralisia e falência de órgãos, o que o enquadra 
claramente como um ato de crueldade.  A Lei de 

Crimes Ambientais nº 9.605/1998  já prevê sanções 
para maus-tratos, ferir ou mutilar animais. O enve-
nenamento se encaixa perfeitamente na categoria 
de maus-tratos.

Além disso, a Lei Sansão nº 14.064/2020, que 
alterou a Lei de Crimes Ambientais, aumentou sig-
nificativamente as penas para quem comete maus-
-tratos contra cães e gatos. A pena para esses casos 
é de reclusão de 2 a 5 anos, multa e proibição da 
guarda do animal. Quando o envenenamento resul-
ta na morte do animal, a pena pode ser aumentada 
em até 1/3.

A denúncia de envenenamento de animais pode 
ser feita de forma anônima no Brasil. As autoridades 
e serviços de denúncia incentivam que as pessoas 
denunciem, mesmo que prefiram não se identificar, 
para garantir que os casos de maus-tratos sejam in-
vestigados.  

Canais de denúncia:
Polícia Civil: (51) 3665-7813 / WhatsApp (51) 

98682-7877
Brigada Militar: 190
Patrulha Ambiental (Patram): (51) 98608-0839
Delegacia Online: 
www.delegaciaonline.rs.gov.br

Vereador alerta sobre caso de dezenas de 
animais mortos envenenados em comunidade 

rural de Torres

A Secretaria de Desenvolvimento Rural e 
Pesca de Torres está direcionando seus esfor-
ços, entre junho e agosto, para a limpeza de 
valos, sangas e sistemas de escoamento em 
propriedades rurais, além da manutenção da 
infraestrutura pública. O período, que marca o 
intervalo entre o fim da safra de silagem (en-
cerrada em junho) e o início dos preparos para 
o plantio de milho no verão (a partir de agos-
to), é estratégico para ações de manejo do solo 
e apoio aos produtores.

Além da desobstrução de valos e sangas, 
essencial para evitar alagamentos e garantir o 
escoamento da água, a secretaria está auxilian-
do no preparo de pastagens de inverno, com 
serviços como roçada de potreiros, gradeação 
e aração de terras. Essas medidas visam me-
lhorar a produtividade e a sustentabilidade das 

atividades agropecuárias no município.
“Este é um período crucial para organizar a in-

fraestrutura rural e garantir que as propriedades 
estejam prontas para a próxima safra. A limpeza 
dos sistemas de drenagem e o preparo do solo para 
pastagem são prioridades”, destacou o secretário da 
pasta, Gilberto Bock. (FONTE – Prefeitura de Torres)

Intensificada limpeza de valos e preparo de 
pastagem de inverno na região rural torrense
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Carga da espécie, que está ameaçada de extinção, estava sendo transportada em van (sem origem legal comprovada) quando foi 
abordada por policiais do Posto de Fiscalização do Batalhão Alfandegário de Torres (RS).

REGIÃO

Na manhã de segunda-feira 
(30/06), prefeitos da região e o pre-
sidente da Associação dos Municí-
pios do Litoral Norte (Amlinorte), 
Ique Vedovato (também prefeito de 
Imbé) , estiveram em uma reunião 
com o deputado estadual Luciano Sil-
veira e com o deputado federal Alceu 
Moreira. O encontro também teve a 
presença de técnicos das Secretarias 
Estadual do Meio Ambiente (SEMA) 
e de Logística e Transportes (SELT) do 
Estado.

No encontro, foi feita uma apre-
sentação e debate do projeto de bati-
metria e desassoreamento dos canais 

lagunares e rios, interligados à Bacia 
Hidrográfica do Rio Tramandaí.  No 
total, 17 municípios do Litoral Nor-
te estão interligados nesse sistema.  
Conforme Ique Vedovato, ficou acor-
dado que cada município indicará ao 
Governo do Estado os pontos para re-
alização da batimetria, que é a medi-
ção e mapeamento da profundidade 
dos corpos d’água, o que é essencial 
para a navegação e gestão de recursos 
hídricos da nossa região. A batimetria 
vai definir quais são os pontos em que 
é necessário realizar a limpeza das la-
goas e rios assoreados.

O assunto está diretamente ligado 

a retomada da navegação nas lagoas e 
rios do Litoral Norte, que também foi 
debatida. Em fevereiro, o deputado 
Luciano Silveira articulou a assinatura 
do termo de cooperação entre a Fren-
te Parlamentar do Desenvolvimento 
do Litoral Norte da Assembleia Legis-
lativa e o Sinduscon/RS para reativa-
ção dos canais navegáveis. O termo 
tem o objetivo de estabelecer meca-
nismos para promover ações, com ên-
fase em compartilhamento de dados, 
informações estratégicas, mobilização 
social e cooperação técnica. (Com in-
formações de Amlinorte, Deputado 
Luciano Silveira e DaPraia News)

A saúde pública de Arroio do Sal foi 
beneficiada com mais dois importante 
reforços em recursos, por meio de duas  
emendas parlamentar recentes. Ambas 
contaram com a articulação do prefeito 
Luciano Pinto.

Em uma das emendas, o deputado 
estadual Sergio Peres (Republicanos) 
destinou R$ 150 mil para o custeio de 

despesas e aquisições voltadas para a 
qualificação do atendimento prestado 
atualmente na rede de saúde munici-
pal. O outro recurso, de R$ 100 mil para 
o custeio e a qualificação dos serviços 
de saúde, foi destinado pelo deputado 
federal Giovani Cherini (PL). A formali-
zação ocorreu na última segunda-feira 
(30).

Soluções para um sistema 
sobrecarregado

As autoridades presentes aprovei-
taram a oportunidade para debater a 
atual situação da saúde pública e dis-
cutir soluções viáveis para a região. 
Conforme o secretário adjunto Toninho 
de Oliveira, o município tem atendido 

uma quantidade de pacientes acima da 
sua capacidade, principalmente devido 
ao atendimento de pessoas de outros 
municípios, como Caxias do Sul e região 
metropolitana.

“O censo populacional aponta que 
temos cerca de 10,8 mil moradores in-
cluídos em nosso sistema de saúde. No 
entanto, o sistema e-SUS atualmente re-

gistra 25 mil pessoas cadastradas, mais 
que o dobro da população oficial. Ou 
seja, muitos pacientes dizem morar em 
outros municípios, mas utilizam os nos-
sos serviços de saúde”, explicou Toni-
nho. O prefeito solicitou que a equipe da 
saúde municipal elabore um documento 
técnico atualizado para utilizar na busca 
de novas soluções e articulações. 

Arroio do Sal recebe mais duas emendas parlamentares para a saúde municipal

Reunião de prefeitos debate batimetria e retomada da 
navegação nas lagoas e rios do Litoral Norte gaúcho

Nos dias 1º e 2 de julho, Passo de 
Torres recebeu mais uma ação volta-
da à capacitação profissional. A Pre-
feitura, por meio da Secretaria de 
Desenvolvimento Humano e Social, 
em parceria com o Sindicato Rural 
de Araranguá e o Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural (SENAR), 
promoveu o Curso de Soldador no 
município.

Realizado nas dependências do 
Centro de Referência de Assistência 
Social (CRAS), o curso foi ministrado 
pelo instrutor José Ricardo Tizian, 
com avaliação escrita sob responsa-
bilidade da supervisora regional do 
SENAR, Sueli Silveira Rosa. As aulas 
ocorreram em dois turnos — manhã 
e tarde — e contaram com apoio da 
organização, que ofereceu café aos 

participantes.
Esta foi a primeira vez que um 

curso de soldador foi ofertado pela 
administração municipal de Passo 
de Torres, conforme a secretária de 
Desenvolvimento Humano e Social, 
Elizandra Martins. Ela agradeceu aos 
parceiros e reforçou o compromisso 
da secretaria em ampliar o acesso a 
oportunidades de qualificação.

Curso de Soldador amplia oportunidades de qualificação em Passo de Torres

Lagoa Itapeva, em Torres

Na tarde da última sexta-
-feira, 27 de junho, o prefeito 
Alexandre Model Evaldt rece-
beu ofício do deputado esta-
dual Adão Pretto Filho (PT/RS), 
comunicando a destinação de 
uma emenda parlamentar 
no valor de R$ 300 mil para a 
área da saúde do município.

Conforme informado no 
documento, o recurso foi 
solicitado junto ao senador 
Paulo Paim, em reunião in-

termediada pelo deputado. 
A articulação teve como base 
demandas encaminhadas ao 
gabinete parlamentar pela 
Direção do Partido dos Traba-
lhadores, por meio do presi-
dente local do partido, Gabriel 
Pereira.

A verba representa um im-
portante reforço para o forta-
lecimento do atendimento à 
população na área da saúde 
pública. 

Dom Pedro de Alcântara é contemplado com emenda de R$ 300 mil para a saúde

Os deputados Halley Lino 
(PT) e Guilherme Pasin (PP) 
utilizaram a tribuna da As-
sembleia Legislativa durante 
o Grande Expediente desta 
terça-feira, 1º de julho, para 
colocar sua opinião sobre a 
construção do Porto Meridio-
nal de Arroio do Sal.

Inicialmente, o deputado 
petista debateu sobre o siste-
ma portuário e a construção 

do Porto Meridional em Ar-
roio do Sal, na metade norte 
do Rio Grande do Sul. O de-
putado, que também preside 
a Frente Parlamentar em De-
fesa do Porto do Rio Grande, 
expressou sua preocupação 
com a possibilidade de o Por-
to Meridional trazer impactos 
negativos para a região sul do 
Estado. Cobrou do governo 
estadual a mediação desse 

eminente conflito entre os 
portos e a construção de um 
plano estratégico de infraes-
trutura e logística portuária 
no RS. 

Já o deputado Guilherme 
Pasin contestou a manifesta-
ção do deputado Halley Lino, 
argumentando que os defen-
sores do Porto de Arroio do 
Sal, em nenhum momento, 
atuaram para prejudicar o de-

senvolvimento da Metade Sul 
e o Porto de Rio Grande. Res-
saltou que os defensores do 
empreendimento são orien-
tados por um desafio logístico 
e pela necessidade de evitar a 
evasão de divisas para Santa 
Catarina e Paraná, especial-
mente. Pasin salientou que o 
deputado Lino deveria ter res-
ponsabilidade quando do uso 
da tribuna. 

O projeto, que está na fase 
de licenciamento ambiental, 
prevê a movimentação de 53 
milhões de toneladas de car-
ga por ano, com capacidade 
para receber navios de até 
399 metros. O início das obras 
está previsto para o primeiro 
quadrimestre de 2026, com 
operação estimada para o co-
meço de 2028. O investimen-
to pode chegar a R$ 6 bilhões.

Porto Meridional de Arroio do Sal é tema de debate entre deputados na Assembleia Legislativa
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FONTE – Prefeitura de Torres
_______________________

No primeiro semestre de 2025, ser-
vidores da rede municipal de saúde de 
Torres participaram do Curso Saúde e Bem 
Viver RS, uma iniciativa da Fiocruz e do Mi-
nistério da Saúde, em parceria com a Esco-
la de Saúde Pública e Secretarias Estaduais 
de Saúde. A formação teve como objetivo 
fortalecer o Sistema Único de Saúde (SUS) 
por meio de estratégias que promovem 
o autocuidado, o bem-estar dos profis-
sionais e a qualidade no atendimento à 
população, com foco nas Práticas Integra-
tivas e Complementares em Saúde (PICS).

Os resultados desse trabalho foram 
apresentados na Mostra Estadual de Ex-
periências do RS, no dia 25 de junho de 
2025, na Universidade Federal de Ciências 
da Saúde de Porto Alegre (UFCSPA), com 
a presença de representantes da Fiocruz, 
Secretaria Estadual de Saúde e da secre-
tária municipal de Saúde de Torres, Neusa 
Oriques.

Projetos desenvolvidos em Torres
Quatro equipes da Atenção Primária do 

município apresentaram planos de inter-
venção que serão ampliados no segundo 
semestre em Torres. São eles

1. Vila São João (ESF Padre Benini) – A 
enfermeira Maiara Dahmer da Silva e a 
agente comunitária Vanessa de Oliveira 
Mattos utilizaram auriculoterapia para 
melhorar a adesão no grupo de tabagismo.

2. ESF São Francisco – A psicóloga Gi-
selda Faes Kichler e a fisioterapeuta Bruna 
Couto Goulart incluíram meditação, auto-
massagem e fitoterapia no grupo de ativi-
dade física, além de abordar o manejo da 

ansiedade.
3. Bairro Igra Sul (Posto Central e ESF 

Sadi Pipet) – As agentes comunitárias Mar-
cia Abel e Aline Vianna, junto com a assis-
tente social Leslie, acrescentaram relaxa-
mento, respiração e meditação ao grupo 
de dança circular.

4. ESFs São Francisco e São Jorge – As 
enfermeiras Aline de Vasconcellos, Claudia 
Aguiar e Renata Meirelles, junto com o 
agente comunitário Gilberto David de Oli-
veira, criaram um grupo terapêutico para 
dor crônica com plantas medicinais e au-
riculoterapia.

GERAL 

Servidores de Torres participam de curso inovador 
e apresentam projetos de saúde integral no RS

Personalidade que 
atuou fortemente na polí-
tica de Torres nos últimos 
anos, Matheus Junges 
assumiu, no início deste  
mês de julho, a chefia do 
Departamento Adminis-
trativo da Secretaria Es-
tadual de Turismo do Rio 
Grande do Sul. “Aceitei 
o convite para ajudar o 
Governador Eduardo Lei-
te e o Secretário Ronaldo 
Santini no processo de re-
cuperação do estado atra-
vés do desenvolvimento 
do Turismo, e também para auxiliar a 
região do Litoral junto ao governo do 
estado. Estou motivado para este novo 
desafio”, afirma Matheus.

Matheus foi candidato a prefeito nas 
últimas eleições em Torres, conquistan-
do 4.407 votos. Anteriormente foi se-
cretário municipal por quase dez anos 

– atuando tanto no governo de Nílvia 
Pereira quanto de Carlos Souza. Ainda 
antes vereador mais jovem da história 
do Litoral. 

É formado em Administração e Ges-
tão Ambiental e possui cursos também 
de Liderança Premium da Escola Nacio-
nal de Administração Pública e Gestor 
de Turismo do Ministério do Turismo.

Candidato a Prefeito de Torres em 2024, 
Matheus Junges assume diretoria na 

Secretaria Estadual de Turismo
Matheus está à frente do Departamento Administrativo da pasta, 

após ter sido candidato à prefeito de Torres no último pleito e 
também ter ocupado secretarias nos governo municipais anteriores 
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Matrículas abertas!

Curso de Extensão

Um universo de 
POSSiBILIDADES

Mais do que cuidar: é compreender,
respeitar e acompanhar com empatia.

Saiba mais e
inscreva-se:

em
expansãoCONHECIMENTO

Formação para
Cuidador de

Pessoas Idosas

Nos dias 25 e 27 de junho, 
foram realizadas em Torres as 
últimas provas dos Jogos Esco-
lares de Torres (JET) da moda-
lidade Atletismo, no Complexo 
Esportivo do Torrense. Houve as 
disputas das categorias Mirim e 
Juvenil, além da conclusão das 
provas da categoria Infantil, an-
teriormente interrompidas devi-
do às condições climáticas.

A competição contou com ní-
vel técnico elevado, com marcas 
expressivas para o esporte esco-
lar. Os campeões das categorias 
Infantil e Juvenil garantiram vaga 
para representar o município de 

Torres na fase de Coordenadoria 
dos JERGS (Jogos Escolares do 
Rio Grande do Sul).

Ao todo, participaram 16 es-
colas das redes municipal, esta-
dual, indígena e particular, tota-
lizando cerca de 800 inscrições 
nas três categorias, tanto no 
feminino quanto no masculino. 
Foram entregues mais de 200 
medalhas, além do troféu de 
campeão geral da modalidade, 
que neste ano foi conquistado 
pelo Instituto Estadual de Educa-
ção Marcílio Dias. A escola con-
seguiu 13 medalhas de ouro das 
56 provas realizadas.

A próxima etapa dos Jogos Es-
colares de Torres (JET) será reali-
zada entre os dias 8 e 11 de julho, 
com a disputa da modalidade 

de Futsal, no ginásio do CTG da 
Vila São João, em parceria com 
a ATHB (Associação Torrense de 
Handebol). Os Jogos Escolares de 

Torres são promovidos pela Se-
cretaria Municipal de Educação, 
sob a coordenação do professor 
Darlei Comin.

Marcílio Dias foi escola campeã do atletismo nos Jogos Escolares de Torres

Nos últimos dois jogos pela 
Liga Nacional de Handebol Fe-
minino – principal competição 

de clubes do país na modalida-
de -  a equipe ATHB (Associa-
ção Torrense de Handebol) re-

tornou de São Paulo com uma 
vitória e uma derrota em duas 
partidas intensas pela Liga Sul/
Sudeste.

No dia 29/06 a ATHB/Torres 
enfrentou a poderosa equipe do 
Pinheiros (SP), atual tricampeã 
da liga, e perdeu por 16 x 33; já 
no dia 30/06, vitória: ATHB/Tor-
res 26 x 17 São Carlos/SP.

“Com a vitória contra São 
Carlos, nossa equipe deu mais 
um passo importante em bus-
ca da classificação pra segunda 
fase da Liga Nacional! Agrade-
cemos a todos que estiveram 
presentes e apoiaram nossa 
equipe nessa sequência de jo-

gos”, destaca a comunicação. E 
nesta quinta (03), ocorreu mais 

um duelo importante, contra a 
equipe Capixaba/ES.

Equipe torrense da ATHB segue jogando firme na Liga Nacional de Handebol Feminino
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A Conferência Municipal de As-
sistência Social de Torres, realizada 
nesta terça-feira 24 de junho, contou 
com a participação de 170 pessoas, 
entre usuários, trabalhadores, ges-
tores e representantes da sociedade 
civil. O evento teve como objetivo 
apresentar as deliberações da última 
conferência (2023), debater os eixos 
estratégicos do Sistema Único de 
Assistência Social (SUAS) e eleger os 
delegados que representarão o mu-

nicípio na etapa estadual.
A abertura do evento aconteceu 

com a presença do prefeito Delci 
Dimer, do procurador-geral do mu-
nicípio, Régis Souza, da secretária de 
Assistência Social, Michele Brocca, 
secretária de Educação Rosa Lum-
mertz e com o presidente da Câmara 
de Vereadores, Igor Beretta. Se deu 
início com a palestra “20 anos do 
SUAS: construção, proteção e resis-
tência”, destacando a evolução histó-

rica do sistema e seus desafios atu-
ais, ministrada pela assistente social 
Elisete Ribeiro Lopes, representante 
da FAMURS.

Em seguida, a palestra “Panora-
ma da Assistência Social em Torres”, 
ministrada pela assistente social Va-
nessa Benedet de Almeida e pela 
diretora administrativa Marivania 
Rodrigues de Oliveira, que apresen-
taram as ações desenvolvidas pela 
gestão municipal.

Além das discussões, a Conferên-
cia também contou com momentos 
culturais, que trouxeram leveza e 
integração ao encontro. O público 
prestigiou a apresentação do coral da 
Aldeia Indígena Nhu Porã, que emo-
cionou a todos com suas músicas 
tradicionais. Também houve apre-
sentação musical com José Fagner 
Lentz e uma atividade física coletiva 
conduzida pelo educador físico Ro-
nan Desconsi, proporcionando aos 
participantes um momento de des-
contração, cuidado com o bem-estar 
e integração.

As propostas aprovadas na con-

ferência serão encaminhadas para 
as etapas estadual e nacional, refor-
çando o compromisso de Torres com 
uma Assistência Social fortalecida e 
participativa.

Os participantes se dividiram em 
grupos para discutir os seguintes ei-
xos temáticos:

- Universalização do SUAS: Acesso 
integral com equidade e respeito às 
diversidades.

- Aperfeiçoamento do SUAS: Ino-
vação, gestão descentralizada e valo-
rização profissional.

- Integração de benefícios e servi-

ços: Fortalecimento da proteção so-
cial e inclusão.

- Gestão democrática e comuni-
cação: Participação social e transpa-
rência.

- Sustentabilidade financeira: 
Equidade no cofinanciamento.

Também foram eleitos os repre-
sentantes de Torres para a Conferên-
cia Estadual de Assistência Social:

Delegados da Sociedade Civil: Ti-
tular: Nilton Policena/ Suplente: Mar-
ta Teresinha Moraes Costa

Delegados Governamentais: Titu-
lar: Marivania Rodrigues de Oliveira/ 
Suplente: Renata Corrêa Job

TORRES

Realizada em Torres Conferência Municipal 
de Assistência Social com debates importantes
A Conferência Municipal de Assistência Social de Torres, realizada nesta terça-feira 24 de junho, contou com a participação de 170 

pessoas, entre usuários, trabalhadores, gestores e representantes da sociedade civil

No sábado (28 de junho) aconte-
ceu em Torres a 10ª Conferência Mu-
nicipal de Saúde. O tema central foi 
“Planejar a Saúde com Participação 
Social: desafios e compromissos no 
SUS municipal”. 

O evento não teve grande presen-
ça de cidadãos torrenses, e houve 
reclamações de participantes que o 
baixo quórum seria um possível sin-
toma ocasionado pela falta de comu-
nicação adequada, sobre evento à 
comunidade. 

A presidente do Conselho de 
Saúde de Torres, Fernanda Luiza 
Borkhardt, presidiu o trabalho, e fez 
um relato da finalidade da conferên-
cia no contexto do sistema de Saúde 
do município de Torres. Várias pesso-
as então passaram a falar em nome 
das entidades que (direta ou indire-
tamente) integram o sistema públi-
co de Saúde - como, por exemplo, a 
vereadora Carla Daitx presidente da 
comissão de saúde da Câmara Mu-
nicipal.

Pela manhã, os participantes 
acompanharam duas palestras. A 
primeira foi ministrada pela presi-
dente do Conselho Estadual de Saú-
de do RS, Inara Ruas, que abordou “A 
importância da participação popular 

no SUS”. Inara falou sobre os per-
centuais investimentos do Estado do 
RS na saúde, destacando o papel da 
sociedade na construção de políticas 
públicas mais eficientes. Ela se sensi-
bilizou também com as dificuldades 
sentidas na maioria dos municípios 
(como Torres), por ter de comple-
mentar o investimento que faltam 
da parte do estado (que não cumpre 
sua parte) para áreas básicas e inter-
mediária do atendimento à Saúde.

A seguir, a assistente social Va-
léria da Rosa Cardoso falou sobre 
“Fortalecendo Laços e Direitos: Res-
gate do PIM em Torres”, reforçando 
a necessidade de ações integradas 
em saúde. Em sua palestra, Valéria 
falou sobre a importância do PIM 
(Primeira Infância Melhor), que é um 
programa do Estado que visa pro-
mover o desenvolvimento integral 
de crianças de 0 a 6 anos na Saúde, 
assistência social e educação, princi-
palmente em crianças que estão em 
estado de vulnerabilidade. 

Plano de ação pragmático foi 
encaminhado para as autoridades 
agirem

 
Após o intervalo de almoço, os 

participantes retornaram e iniciaram 
as discussões dos temas dos Eixos 
apresentados e aprovados no regi-
mento. Na ocasião, definiram como 
resultado do debate propostas a se-
rem encaminhadas para as autorida-
des do sistema municipal, estadual e 
federal.  Foram elas:  

• Eixo 1: Fortalecimento da Parti-
cipação e do Controle Social no SUS

Instituição do Conselho Municipal 
de Saúde Itinerante; estruturar me-
lhor o Conselho Municipal de Saúde 
com financiamento público com re-
cursos em rubrica própria; divulgar 
as ações do Conselho Municipal de 
Saúde no site da Prefeitura Munici-
pal.

 
• Eixo 2: Planejamento Estraté-

gico com Base nas Necessidades 
Locais

Contratação de agentes comu-
nitários de saúde para uma melhor 
cobertura no atendimento a comu-
nidade torrense ; Reforma, amplia-
ção, Informatização e equipamen-
tação em  todas as UBS; Marcação 
de exames clínicos e de diagnósticos 
de competência do município para 
um que sejam realizado num prazo 

máximo de 30 dias; Contratação de 
lavanderia para lavagem e higieni-
zação de rouparia utilizada no PA 
24h (pronto atendimento) e UBS; 
Construção de uma UBS (unidade 
básica de saúde) na Praia Itapeva 
para atendimento preferencialmen-
te à população das praias do sul; 
Ampliação, reforma e adequação do 
PA (pronto atendimento) para que 
no futuro  possa atender como uma 
UPA (unidade de pronto atendimen-
to), e assim poder ampliar os aten-
dimentos. 

• Eixo 3: Financiamento e Susten-
tabilidade do SUS no Município

Implementar recursos para ela-

boração de campanhas e ações com 
finalidade de atender aos temas de 
saúde mental, saúde sexual, trans-
tornos psicológicos; Maior trans-
parência e melhor divulgação dos 
recursos que são destinados para o 
sistema local de Saúde.   

• Eixo 4: Atenção Primária à Saú-
de como Ordenadora do SUS Muni-
cipal

Implementação de tele agenda-
mento, telessaúde e equipamen-
tação das UBSs com sistemas mais 
modernos; Capacitação permanen-
te aos profissionais da enfermagem 
para adesão aos protocolos, resolu-
ções e inovações no setor. 

Conferência de Saúde de Torres define demandas 
em 4 eixos para encaminhamento as autoridades
Conferência realizada no sábado (28/6) não teve grande presença do público geral, mas teve palestras e debates importantes
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ICD/LD

Convênios

LAMPIÕES EM TORRESLAMPIÕES EM TORRES

ELÓI KRÁS BORGES O ACENDEDOR DE LAMPIÕES

ronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.com

Dando sequência à ideia de criar
um roteiro virtual com locais e
personagens históricos da cidade,
esta semana destacamos o
acendedor de lampiões: Eloi Krás
Borges.
Antes da implantação das linhas
elétricas, a iluminação pública
provinha de lampiões. No Brasil,
apenas grandes centros urbanos
contavam com o benefício, que
exigia um profissional incumbido
de acender diariamente as
grandes lamparinas no alto dos
postes; ele também era
responsável por apagá-las pela
manhã. Os lampiões eram acesos
com longas varas, que tinham a
ponta acesa, ou abaixando a
lamparina para acendê-la e, em
seguida, içando-a novamente ao
topo do poste.
Aqui em Torres, existiam os
lampiões nas ruas da cidade, e o 

A iluminação elétrica teve início em
1920, mas era restrita à temporada
de janeiro a março, fornecida pelo
balneário Picoral. No restante do
ano, a cidade retornava à iluminação
a querosene com lampiões. Em
1929, um contrato entre a
intendência e o senhor Picoral
garantiu a iluminação elétrica pública
durante todo o ano. Essa parceria
durou até o fechamento do Hotel
Picoral em 1940, momento em que a
prefeitura assumiu a
responsabilidade e construiu sua
própria usina. A partir desse
momento, os postes de lampião
remanescentes foram retirados, e o
senhor Elói, funcionário da 
prefeitura, mudou de função até se
aposentar.
A casa número 838, na calçada alta,
pertenceu a Teodoro Pacheco de
Freitas, irmão do Coronel Pacheco, o
intendente que ficou mais de 25 anos
não consecutivos como intendente
da cidade. A casa, que mais tarde se
tornou a moradia de Elói Krás
Borges, também abrigou na década
de 1940 a tipografia do jornal
"Torrense" e, posteriormente em
1992, serviu como Casa de Cultura
do município por alguns anos.
Atualmente, o imóvel ainda se
mantém de pé e razoavelmente
conservado. Sabe-se que Elói,
funcionário municipal, também foi 

acendedor era uma figura muito
conhecida na comunidade. Elói
Krás Borges residia na casa de
número 838, na Rua Júlio de
Castilhos (conhecida como "Rua de
Baixo"), que futuramente se
tornaria a antiga Casa de Cultura
da cidade.
A colocação dos primeiros postes
com lampiões na cidade foi
autorizada pelo
conselho municipal em 1897. No
entanto, apenas em 1901 é que os
tais postes foram erguidos. O
intendente mandou colocar na rua
principal da vila (Rua de Baixo,
mais tarde Rua Júlio de Castilhos)
seis lampiões a querosene. Com a
instalação dos primeiros postes, a
iluminação começou a se expandir
pela cidade, que possuía poucas
ruas na época. Em 1914, já havia
doze postes, número que subiu
para vinte e um em 1916.

proprietário de uma "Caieira" localizada
ao pé da "Torre do Meio". Essa caieira
produzia cal, material utilizado na
mistura com barro para a construção de
muitas casas na "Rua de Baixo",
incluindo, muito provavelmente, a
residência do próprio acendedor de
lampiões.
A história de Elói Krás Borges e dos
lampiões de Torres nos oferece um
fascinante vislumbre do passado,
revelando como a cidade evoluiu em sua
busca por iluminação e progresso. Mais
do que um simples acendedor de
lampiões, Elói representa uma figura
emblemática da vida comunitária da
época, conectando-se não apenas à luz
que banhava as ruas, mas também à
própria construção da cidade através de
sua caieira. Sua trajetória, e a da casa
que habitou, são um testemunho vivo
das transformações urbanas e sociais
de Torres, convidando-nos a valorizar as
raízes históricas que moldaram a cidade
que conhecemos hoje.
Aqui estão duas sugestões de placas
informativas que poderiam ilustrar a
história nas ruas de Torres: uma em
frente à casa número 838, indicando ser
a residência do acendedor de lampiões;
a outra no calçadão da Praia da Cal,
marcando o local aproximado da caieira
que produziu a cal daquela época. 

Fontes: Torres tem História, Ruy Ruben
Ruschel; Remembranças de Torres,
Guido Mury; Moradores da rua Júlio de
Castilhos, um olhar ao passado, Maria
Helena M. Lima da Silva.
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